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APRESENTAÇÃO

SAÚDE PÚBLICA E SAÚDE COLETIVA NO BRASIL
Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 

saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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CAPÍTULO 22

EDUCAÇÃO EM SAÚDE VOLTADA PARA A 
PREVENÇÃO DE INFECÇÃO SEXUALMENTE 

TRANSMISSÍVEL EM ADOLESCENTES: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA

Leila Mariane MachadoTôrres Bezerra 
Faculdade Integral Diferencial Facid/Wyden, 
Acadêmica do 10º período de enfermagem, 

Teresina-PI. 

Nájila Aguiar Freitas Lemos 
Faculdade Integral Diferencial Facid/Wyden, 
Acadêmica do 10º período de enfermagem, 

Teresina-PI. 

Lorena Gomes de Abreu Lima 
Faculdade Integral Diferencial Facid/Wyden, 
Acadêmica do 10º período de enfermagem, 

Teresina-PI. 

Jaiane Oliveira Costa
Faculdade Integral Diferencial Facid/Wyden, 
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Teresina-PI. 

Taciany Alves Batista Lemos
Enfermeira, Mestre em Terapia Intensiva- 

SOBRATI , Professora/Preceptora Facid/Wyden, 
Teresina PI.

RESUMO: Adolescentes e jovens constituem 
um grupo populacional de risco que demanda 
novas maneiras de produzir saúde, inclusive 
à saúde sexual. Em grande parte seus modos 
de vida, hábitos e comportamentos em 
determinadas conjunturas, os vulnerabilizam 
e são influenciados por vários fatores, como: 
a qualidade das relações, emocional e afetiva, 
a relação com pessoas que conviveram na 

infância e em dias atuais, transformações 
físicas, cognitivas, psicológicas e sociais e até 
crenças e valores. Desse modo é importante 
identificar o contexto social em que eles estão 
inseridos respeitando seus medos, anseios, 
conhecimentos e, principalmente, suas 
individualidades. A OMS estima a ocorrência 
de mais de um milhão de casos de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST) por dia, 
mundialmente. Trata-se de um estudo descritivo 
do tipo relato de experiência, realizado em uma 
Unidade Escolar Municipal localizada na cidade 
de Teresina – PI envolvendo aproximadamente 
30 adolescentes. Conclui-se através do estudo 
a inserção de atividades educativas sobre 
sexualidade em escolas deve ser utilizada 
como uma ferramenta importante para facilitar 
o processo de construção de conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; 
Saúde na Adolescência; Infecções Sexualmente 
Transmissíveis. 

ABSTRACT: Adolescents and young people 
constitute a population group at risk that 
demands new ways of producing health, 
including sexual health. In large part, their 
ways of life, habits and behaviors in certain 
conjunctures, they are vulnerable and are 
influenced by several factors, such as: the quality 
of the relationships, emotional and affective, the 
relationship with people who lived in childhood 
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and in present days, physical transformations, cognitive, psychological and social, and 
even beliefs and values. In this way it is important to identify the social context in 
which they are inserted respecting their fears, longings, knowledge and, mainly, their 
individualities. The who estimates the occurrence of more than one million cases of 
Sexually Transmitted Infections (STIs) per day worldwide. This is a descriptive study 
of the type of experience report, carried out in a Municipal School Unit located in the 
city of Teresina - PI involving approximately 30 adolescents. It concludes through the 
study the insertion of educational activities on sexuality in schools should be used as 
an important tool to facilitate the process of knowledge construction.
KEYWORDS: Health education; Health in Adolescence; Sexually Transmitted 
Infections.

1 | 	INTRODUÇÃO

Adolescentes e jovens constituem um grupo populacional de risco que demanda 
novas maneiras de produzir saúde, inclusive à saúde sexual. Seu ciclo de vida, 
sobretudo saudável evidencia que os agravos em saúde decorrem, em grande parte, 
do modo de vida, de hábitos e comportamentos, que, em determinadas conjunturas, 
os vulnerabilizam e são influenciados por vários fatores entre os quais estão: a 
qualidade das relações, emocional e afetiva, a relação com pessoas significativas 
que convieram na infância e na sua vivência atual; vínculos com seus grupos de 
pares; as transformações físicas, psicológicas, cognitivas e sociais trazidas pelo 
crescimento e desenvolvimento, até os valores, crenças, normas morais e tradições 
da família e da sociedade na qual eles estão inseridos. Portanto, a sexualidade como 
parte importante no desenvolvimento humano e os conceitos de amor, sentimentos, 
emoções, intimidade e desejo precisam estar compreendidosnas ações em saúde 
sexual e de saúde reprodutiva (BRASIL, 2015).

Na adolescência, são definidos padrões básicos de comportamento que 
repercutem no decorrer da vida e dentre estes, têm-se a sexualidade na adolescência. 
Nessa fase de grandes transformações biopsicossociais costuma ocorrer à introdução 
sexual, muitas vezes sem a orientação inicial de um responsável, que propiciaria 
aos adolescentes fazerem escolhas cientes, considerando desejo, prazer e riscos 
(CEDARO; VILAS BOAS; MARTINS, 2012).

Dados do boletim epidemiológico têm demonstrado no Brasil, um aumento notável 
na incidência do HIV em homens na faixa etária de 15 a 19anos, de 2006 para 2015 a 
taxa mais que triplicou (de 2,4 para 6,9 casos/100 mil habitantes). Entre as mulheres 
com a mesma faixa etária observou-se também um aumento significativo de 12,9% no 
mesmo período. Esses dados encontram-se cada vez mais crescente, ocasionando aos 
jovens infectados, várias implicações biológicas, familiares, emocionais e econômicas, 
constituindo um problema prioritário de saúde pública (BRASIL 2016).
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A OMS estima a ocorrência de mais de um milhão de casos de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST) por dia, mundialmente. Ao ano, calculam-se 
aproximadamente 357 milhões de novas infecções, entre clamídia, gonorréia, sífilis 
e tricomoníase. O Brasil vive um período de aumento constante dos casos de sífilis 
nos últimos anos. A doença afeta um milhão de gestantes por ano em todo o mundo, 
levando a mais de 300 mil mortes fetais e neonatais e colocando em risco de morte 
prematura mais de 200 mil crianças. No ano de 2016, foram notificados87.593 casos 
de sífilis adquirida, 37.436 casos de sífilis em gestantes e 20.474 casos de sífilis 
congênita entre eles, 185 óbitos no Brasil (BRASIL 2017).

Por imaturidade e falta de informação os adolescentes tem a crença equivocada 
de que são seres inatingíveis e indestrutíveis, e através de seus comportamentos se 
colocam em intensa vulnerabilidade, resultando em riscos a sua saúde, ou seja, estilos 
de vida que podem levar a transmissão de IST. Assim acredita-se que a educação 
em saúde pode ser uma estratégia para reduzir a falta de informação e a ocorrência 
destas infecções (SILVA; CORTEZ, 2016)

Realizar educação em saúde com adolescentes tem suas peculiaridades, trata-se 
um público diferençado, pois se encontram numa fase da vida marcada por profundas 
mudanças biopsicossociais, principalmente em relação à sexualidade e a identidade 
pessoal. Desse modo é importante identificar o contexto social em que eles estão 
inseridosrespeitando seus medos, anseios, conhecimentos e, principalmente, suas 
individualidades. Assim sendo, o tema de grande relevância para a prática em questão 
é educação sexual com base na prevenção das ISTs (MURTA et.al 2012). 

A sociedade contemporâneasabe da importância de abordar as questões da 
sexualidade, principalmente na adolescência. Nesse período, ocorrem inúmeras 
mudanças físicas e psicológicas. Nessa perspectiva, o adolescente precisa receber 
informações sobre anatomia, fisiologia, contracepção e prevenção de doenças. Porém, 
a sexualidade é, também, uma forma que as pessoas utilizam para se comunicar, sendo 
influenciada pelas experiências vividas durante a infância e adolescência. Sobretudo, 
o ser humano é social por excelência e o processo de relação realiza-se fortemente 
através da sexualidade (BRLHANTE; CATRIB, 2011).

Diante do exposto, o objetivo desse estudo foi relatar a experiência de acadêmicos 
de enfermagem quanto à educação em saúde aos adolescentes em relação à 
prevenção das infecções sexualmente transmissíveis.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, oriundo de um 
Projeto de Extensão da Liga Acadêmica de Atenção a Saúde (LAABS), desenvolvido 
por quatro estudantes da graduação em Enfermagem da Faculdade Integral Diferencial 
FACID/WIDEN. A experiência relatada foi realizada em uma Unidade Escolar Municipal 
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localizada na cidade de Teresina – PI no dia 21 de junho de 2016 as15h30min, 
envolvendo aproximadamente 30 adolescentes. Inicialmente foram apresentadas as 
propostas do projeto à Instituição de Ensino participante, sendo em seguida, requerida 
a concessão do gestor para a realização das ações.

Foram obtidos recursos materiais, como preservativos e materiais para divulgação, 
contendo informações esclarecedoras acerca das IST/HIV/AIDS e hepatites virais.

O modelo avaliativo deste trabalho tem como estratégia para o desenvolvimento 
das ações educativas a utilização das seguintes atividades: exposição de slides 
abordando as principais ISTs, seguida de roda de conversa, posteriormente iniciamos 
uma dinâmica “caixa de duvidas” onde os adolescentes elaboravam perguntas de 
forma anônima, para que os acadêmicos esclarecessem e para finalizar foram feitas 
demonstrações em peças anatômicas do uso de preservativos masculinos e femininos 
e esclarecido as dúvidas em relação aos mesmos.

Neste sentido, Estes resultam da dinâmica entre os objetos definidos para uma 
atividade (um jovem, por exemplo), sua finalidade (prevenir as IST/HIV/AIDS, por 
exemplo) e os instrumentos que os profissionais utilizam para alcançá-la (orientação 
para uso de preservativo, por exemplo). Ressalta-se a reprodução de valores humanos 
que acontece no trabalho, sobretudo a que se dá mediante a utilização de instrumentos 
não materiais, como as orientações educativas.

Ao incorporar novas proposições (como atividades de prevenção da IST/HIV/
Aidspara jovens, por exemplo), a articulação existente entre os processos de trabalho 
é tensionada e modificada, produzindo uma reconstrução tecnológica do plano 
propositivo do trabalho.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Nos achados desse estudo, foi possível distinguir dois tipos de tensionamento 
no processo de implantação das ações de prevenção das IST/ HIV/AIDS com a 
implantação de grupos de discussão a respeito da sexualidade na grade escolar.

O segundo tensionamento é entre valores éticos que orientam as atividades 
de prevenção das IST/HIV/AIDS no Brasil e valores normativos verificados nas 
práticas escolares. Há pouca definição tecnológica, no campo programático, sobre 
como as atividades de prevenção das IST/AIDS devem ser implantadas favorecendo 
abordagens pautadas por conhecimentostécnicos, com base no senso comum de 
cada adolescentepossibilitando a troca de informações e interações, frequentemente 
orientadas pela moral e ética levando em consideração as características individuais 
de cada adolescente.

As ações voltadas para educação em saúde são de grande relevância para 
desenvolvimento das competências acadêmicas, visto que os mesmos exercem o 
papel de educador criando vínculo e confiança com a comunidade e desenvolvendo 
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estratégias para promover o conhecimento sobre as ISTs e práticas do autocuidado. 
Para Angelim etal. 2016 a inclusão dos discentes de enfermagem em projetos de 
extensão é de extrema importância durante a graduação, para o desenvolvimento 
de habilidades como: organização, planejamento e execução de ações práticas e 
docentes.

A ação foi realizada com um grupo de jovens do Ensino Médio de uma escola 
municipal localizada na cidade de Teresina-PI. Participaram, em média, 30 adolescentes 
de ambos os gêneros, com idade entre 15 a 19 anos. Ao iniciar a ação os adolescentes 
foram questionados acerca dos seus conhecimentos sobre ISTs e principalmente as 
medidas de prevenção relacionadas às práticas sexuais de risco. Essa abordagem 
teve como objetivo a interação dos adolescentes com os acadêmicos, de forma que 
se sentissem mais a vontade para falar sobre o assunto.

A aula expositiva se deu através da apresentação das principais IST/HIV/AIDS e 
hepatites virais. Os slides foram elaborados de forma que a apresentação se tornasse 
dinâmica, com a exposição de imagens e esquemas para facilitar a absorção do 
conteúdo pelo público alvo. Esclareceram-se sobre o que é IST, sinais e sintomas, 
formas de transmissão, métodos de prevenção, mitos e verdades. A introdução de 
palestras por meio de multimídia no ensino tradicional é de grande importância para a 
compreensão de estudantes, avivando a memória e proporcionando um ambiente de 
enorme aprendizado (ANGELIM etal., 2016).

Consecutivamente foram entregues folhas em branco para que os adolescentes 
escrevessem suas dúvidas acerca da temática e depositassem na “caixa de dúvidas”. 
Foi um momento em eles ficaram mais a vontade para expor seus questionamentos, 
não só em relação às ISTs como tudo que abrangia a sexualidade, modo de prevenção 
e gravidez. Percebeu-se uma carência significativa sobe o assunto explorado e houve 
a necessidade dos acadêmicos de esclarecer de forma mais aprofundada as questões 
levantadas.Um estudo realizado no Rio Grande do Norte com 140 adolescentes 
escolares evidenciou que 68,6% destes apresentavam baixo conhecimento a respeito 
das formas de prevenção e proteção das IST/HIV/AIDS (CORDEIRO et al., 2017). 
Diante do exposto se vê a necessidade de mais ações como essas e aimportância de 
difundir conhecimentos e orientaçõesa cerca da sexualidade. A dinâmica da caixa teve 
boa aceitação por parte dos estudantes tornando-se uma excelente ferramenta para 
sanar os questionamentos apresentados pelos os mesmo. 

As atividades de educação em saúde, com grupos de adolescentes em ambiente 
escolar, representam mais uma alternativa para o atendimento em massa dos usuários 
jovens ao serviço de saúdeque proporciona um espaço de diálogo e interação. 
Refletindo sua alta efetividade por se tratar de atividade em grupo, com rodas de 
conversas, espaço com dialogo interativo, utilização da caixa de dúvidas contendo 
perguntas formuladas por aqueles adolescentes mais tímidos, assim, melhorando a 
capacidade de disseminação de informações para o público jovem. Paula et.al(2009), 
acredita que as ações de educação preventiva junto aos adolescentes objetiva 
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minimizar sua vulnerabilidade as infecções sexualmente transmissíveis e desenvolve 
uma aproximação do universo acadêmico com a comunidade jovem presente nas 
escolas.

As Abordagens preventivas realizadas nos atendimentos ao público jovem nos 
serviços de saúde priorizam exclusivamente pela prescrição de condutas, recorrendo, 
a abordagens terapêuticas. Já na abordagem no ambiente escolar, abre-se mais 
espaço para discussão de dificuldades de ordem subjetiva ou social que possam 
estar atreladas aos tabus estabelecidos pela sociedade envolvendo temas polêmicos 
ajudando a estabelecer condutas e formas preventivas.

A adolescência é caracterizada porum período de muitas mudanças físicas, 
cognitivas, sociais e sexuais. Contudo desperta no individuo a necessidade de vivenciar 
comportamentos que os tornam mais vulneráveis a danos à saúde, especialmente no 
aspecto da sexualidade e do uso de drogas. Esses riscos tornam-se maiores quando 
os mesmos são de baixa renda, pois essa condição proporciona relativa escassez de 
informações (LEÃO, 2005).

Nesse contexto, a educação em saúde é considerada importante estratégia no 
desenvolvimento de formação de comportamentos que visam à promoção da saúde 
e prevenção de riscos, pois esse método representa uma ação básica que capacita 
indivíduos e grupos a assumirem a melhoria de suas condições de saúde (BRÊTAS; 
SILVA, 2005).

Estabelecendo um comparativo dos atendimentos essencialmente preventivos 
realizados nas UBS, na consulta ao adolescente observa-se como estratégias: Coletas 
de citologia e grupo de planejamento familiar, a abordagem do uso do preservativo e 
do risco de infecção por IST´s é genérica e normativa. Os adolescentes nas consultas 
raramente têm oportunidade de falar sobre suas vivências e, quando o fazem, as 
informações por elas prestadas não se refletem na discussão de recomendações 
específicas, adequadas às suas necessidades singulares.

Alguns autores afirmam que a escolaé o caminho mais confiável para se obter 
conhecimento, assim, a importância de discutir questões que envolvam sexualidade 
torna-se essencial. É fundamental uma educação efetiva que não se resuma apenas 
nas questões reprodutivas, mas que compreenda o adolescente integralmente, como 
um ser passível de necessidades, dúvidas, medos, receios.Nesta perspectiva, é 
necessário à inclusão e a continuidade dos programas educacionais sobre o tema 
IST/HIV/AIDS em adolescentes escolares (CORDEIROetal., 2017)

Diante disso o profissional de saúde torna-se um importante mediador desse 
conhecimento, reduzindo a desinformação e o desconhecimento sobre a transmissão 
das IST/HIVAIDS, assim como os métodos de prevenção disponíveis para uma prática 
sexual segura.



Saúde Pública e Saúde Coletiva Capítulo 22 240

4 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se através do estudo que a inserção de atividades educativas sobre 
sexualidade em escolas deve ser utilizada como uma ferramenta importante para 
facilitar o processo de construção de conhecimento. Desta forma é imprescindível 
proporcionar orientação sexual envolvendo atividades educativas que abranjam 
contexto sociocultural, educacional, familiar e logo, a construção de práticas 
educativas nas escolas que dará oportunidade aos adolescentes de questionamentos. 
Possibilitando assim, um desenvolvimento mais natural da sua sexualidade.

A educação em saúde junto aos adolescentes foi um instrumento efetivo na 
assimilação das transformações vividas, porém sua efetivação só aconteceu por meio 
da metodologia participativa, que permitiu o diálogo, a reflexão, a conscientização do 
ser, e oportunizou trocas de ideias, conhecimentos, experiências e a expressão de 
sentimentos e inquietações. Ao mesmo tempo, fortaleceu o elo entre os adolescentes 
e as acadêmicas de enfermagem, e suscitou a criatividade e a sensibilidade da 
facilitadora dos grupos. A atividade constitui-se num espaço de esclarecimento de 
dúvidas e discussão, possibilitando a ampliação de conhecimentos para todos os 
participantes. À medida que as ações se realizavam, os adolescentes percebiam a 
importância da transformação da sua realidade, bem como da mudança de conduta 
para hábitos saudáveis e atitudes positivas.
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